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A equipe econômica 
realizou, na sexta-feira. 
uma segunda rodada de 
negociações sobre o tema 
mais candente da econo-
mia, neste momento, a de-
sindexação, cuja "ponta 
do iceberg" é a política 
salarial. Capitaneada pelo 
ministro da Fazenda, Pe-
droTV—IaraT-1, que eifibãreou 
na mesma noite para Was-
hington, reuniu-se no Mi-
nistério da Fazenda, no 
Rio, durante quatro horas, 
toda a equipe econômica, 
incluindo aí o ministro do 
Trabalho, Paulo Paiva. 

José Serra, do Planeja-
mento, Clóvis Carválho, 
chefe da Casa Civil, Pér-
sio Arida, presidente do 
Banco Central, Edmar Ba-
cha, presidente do 
BNDES, José Roberto 
Mendonça de Barros, se-
cretário de Política Econô- 

mica, Pedro Parente, se-
cretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda. Gus-
tavo Franco, diretor da 
área externa do Banco 
Central, Chico Lopes, di-
retor do BC, estiveram de-
batendo os rumos dessa 
nova etapa do Real, que. a 
partir do segundo semes-
tre, não contará mais com 
um indexador oficial de 
salários, o IPC-r. 

A equipe está dividida 
quanto à desindexação. 
Malan e Paiva comungam 
na defesa da manutenção 
de uma política salarial de 
transição, nos moldes da 
prefixação. onde se com-
binam inflação passada 
com inflação futura na 
correção dos ganhos dos 
trabalhadores nas datas-
base, nos moldes da pro-
posta do professor Edward 
Amadeo, da PUC-RJ, en-
quanto Pérsio Arida, titu-
lar do BC, é favorável à  

adoção pura e simples da 
livre negociação, após a 
morte anunciada do IPC-r. 
A postura de Serra parece 
aproximar-se mais da de 
Arida. 

Uma solução de con-
senso sobre o assunto deve 
ser buscada ainda neste 
mês, já que os cérebros 
que pensam a política eco-
nômica traçaram um cro-
nograma em pretendem 
colocar, no próximo mês, 
a nova política salarial em 
discussão no Congresso. 
O Objetivo é levá-la para 
negociação junto ao Le-
gislativo, ainda em junho, 
pondo fim a uma era de 
medidas provisórias. A 
meta é ter uma decisão so-
bre a desindexação ou não 
dos salários já pronta até 
I° de julho, quando entra-
riam em vigor as novas re-
gras do jogo salarial e dos 
contratos em geral da eco-
nomia. 


